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Em que consiste este sistema de informação?

Sistemas de informação e monitorização da
biodiversidade marinha das Áreas Classificadas
do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 
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Grupo de investigadores das Universidades do Algarve (CCMAR), Évora (MARE) e Lisboa (MARE) 
que participaram na campanha conjunta de monitorização subaquática (junho 2018 - Sagres)

O projeto MARSW está a desenvolver um sistema de informação e monitorização 
da biodiversidade marinha das áreas classificadas do Sudoeste Alentejano e 
Costa Vicentina (SACV). Este sistema permitirá conhecer a distribuição das 
comunidades e dos habitats existentes nesta área marinha, bem como criar 
ferramentas para avaliar o seu estado de conservação ao longo do tempo.
O MARSW decorre entre 2017 e 2020.

É um catálogo sobre a área marinha, que incluirá características ambientais 
(por exemplo, que espécies e tipos de fundo foram observados em cada zona) 
e informação sobre atividades humanas exercidas (por exemplo, a pesca).
Esta informação será disponibilizada num portal de internet acessível a todos, 
associado a um sistema de informação geográfica interativo (Geoportal) que 
será regularmente atualizado.



E o que é o sistema de 
monitorização? 
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É um conjunto de procedimentos 
para a recolha e análise de 
informação, a efetuar de forma 
comparável ao longo do tempo. Este 
sistema permitirá monitorizar o 
estado de conservação das espécies e 
habitats na área marinha classificada 
do SACV. Assim, será possível 
perceber se as medidas de proteção 
estão a ser bem-sucedidas e apoiar a 
gestão destas áreas.

Partida dos mergulhadores da campanha de monitorização conjunta (CCMAR-MARE)
da biodiversidade marinha nos Ilhotes do Martinhal (junho 2018 - Sagres)

Chegada dos mergulhadores da campanha de monitorização conjunta (CCMAR-MARE)
da biodiversidade marinha nos Ilhotes do Martinhal (junho 2018 - Sagres)

Qual é a base de informação deste sistema de informação 
e monitorização do MARSW?

A informação vem de estudos cientícos, novos ou já efetuados, e do conhecimento 
de pessoas que vivem e trabalham nesta região, bem como de entidades como 
associações de pescadores e de desenvolvimento, empresas marítimo-turísticas e 
administração local.
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Área Marinha do PNSACV
A área marinha protegida do Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina, onde o
projeto MARSW é desenvolvido, está integrada no Sistema Nacional de Áreas
Classificadas porque inclui:  

Globalmente, esta área costeira tem uma grande qualidade paisagística e ecológica,
a que corresponde uma grande importância em termos de conservação, e possui
uma grande diversidade de habitats costeiros, incluindo recifes, bancos de areia,
grutas, sapais, falésias, dunas e sistemas lagunares e estuarinos. A sua importância
económica também é grande, nomeadamente para a pesca e o turismo.
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desde 1995, o Parque Natural do
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina
(área marinha com 28 994 ha);

desde 1997, o Sítio de Importância
Comunitária Costa Sudoeste
(área marinha com 18 810 ha,
maioritariamente coincidente com
a área marinha do PNSACV; está em
curso o seu alargamento), ao abrigo
da Diretiva Habitats;

desde 1999, a Zona de Proteção Especial
Costa Sudoeste (área marinha com 
53 067 ha desde 2015, com a qual 
a área marinha do PNSACV é
maioritariamente coincidente), ao abrigo 
da Diretiva Aves;

desde 2015 a área marinha do PNSACV
foi também integrada na rede OSPAR
(convenção marinha que tem como
objetivo proteger o meio marinho do
Atlântico Nordeste).
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fundo do mar, ou seja, conhecer a sua 
profundidade com exatidão. Isto por 
questões da segurança de navega-
ção, para podermos fazer as cartas de 
acordo com esse conhecimento que 
temos do fundo. E os navios pode-
rem navegar à superfície, seguros de 
que não vão encalhar.

Qual é a importância do conheci-
mento da topografia do fundo do 
mar ao longo da costa portuguesa? 

Enquanto Serviço Hidrográfico
nacional, o Instituto Hidrográfico é 
responsável pela produção e 
atualização da cartografia náutica 
oficial. Por isso, temos que conhe-
cer perfeitamente a topografia do 

O Comandante António Albuquerque e Silva, Chefe da Divisão de Hidrografia
do Instituto Hidrográfico, é o responsável pelo mapeamento físico dos fundos
marinhos no projeto MARSW. É, também, o entrevistado deste boletim.

Entrevista ao Comandante Albuquerque e Silva:

“É importante conhecer o fundo do mar
para orientarmos a investigação”

Na última revisão do Plano de
Ordenamento do PNSACV
(POPNSACV), efetuada em 2011,
foram criadas áreas especiais de
proteção oceânica onde a pesca é
total ou parcialmente interdita, e
onde outras atividades humanas
são condicionadas. São áreas de
proteção parcial do tipo I, situadas
em áreas envolventes da Ilha do
Pessegueiro, do Cabo Sardão, de
uma zona a norte da Arrifana, e dos
Ilhotes do Martinhal, e são áreas de
proteção total, situadas numa faixa
envolvente de 100 m de várias

pedras ilhadas (Pedra do Burrinho,
Pedra da Atalaia, pedras adjacentes
à Ilha do Pessegueiro, Pedra da
Enseada do Santoleiro, Pedra da Baía
da Nau, Pedra da Carraca, Pedra da
Agulha, Pedra das Gaivotas e Pedra
do Gigante). Na restante área oceânica
deste parque, de proteção
complementar, também foram
estabelecidos pelo POPNSACV
diversos condicionalismos às atividades
humanas, sendo a pesca
regularmente exercida e intensa
nalguns períodos e locais.
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Para além da segurança da navega-
ção, o conhecimento da topografia
do fundo do mar é igualmente 
importante para um vasto campo 
de aplicações: deteção de objetos, 
aplicações militares, avaliação de
impacte ambiental, controlo de 
dragagens, etc. 

E em áreas marinhas protegidas?

Essa informação é a base para qual-
quer investigação no âmbito da 
geologia e da biologia. É importante 
conhecer o fundo do mar para orien-
tarmos a investigação e poder 
conhecer melhor aquilo que se passa 
na dimensão física, química, das 

correntes, entre outras. Tem implica- 
ções em todas essas áreas. Por outro 
lado, a segurança e a exatidão pro- 
porcionada à navegação é um fator 
essencial para a preservação e 
proteção do ambiente marinho. A 
poluição causada por acidentes, nau- 
frágios e derrames pode constituir 
desastres ecológicos devastadores. 

A informação previamente adquirida 
tem ajudado nestes trabalhos? 

Esta era uma área em que tínhamos 
uma lacuna bastante grande de 
informação. Existia informação 
muito antiga, alguma dela prova-

Trabalhos a bordo do navio do Instituto Hidrográfico
durante as operações com sonda de varrimento lateral
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velmente adquirida a fio-de-prumo 
[antes de 1970, em que era usado 
um fio com um peso preso na sua 
extremidade]. E para aquela que não 
foi obtida dessa forma, foram utiliza-
dos sistemas sondadores de feixe 
simples. O sistema que usamos 
atualmente, que é o sistema multifei-
xe, faz uma cobertura total do fundo.

Neste trabalho em concreto, como 
está a ser feita a recolha de dados?

Nós temos diversos tipos de em-
barcação para aquisição de dados 
de profundidade. No caso deste 
levantamento, utilizamos o navio 
Almirante Gago Coutinho na zona 
mais afastada de costa. Também 
utilizamos lanchas mais pequenas 
junto à costa. Para além de medir a 
profundidade, o sistema multifeixe 
permite adquirir dados de reetivi-
dade. Com base nessa informação, 
podemos identicar os diferentes 
tipos de sedimento: areia, rocha, 
lodo... Os dados de profundidade 
que adquirimos estão sincronizados 
com os dados de posicionamento 
por satélite (GPS), o que aumenta a 
precisão do mapeamento.
 

E como é feita a análise de dados?

Os dados adquiridos são validados 
pelo Instituto Hidrográfico, segun-
do as normas da Organização 
Hidrográca Internacional. Face ao 
grande volume de dados adquiri-
dos, esta etapa é uma das mais 
morosas e complexas de realizar. 
Nesta fase, é retirada a altura de 
maré (recorrendo aos dados de 
maré dos marégrafos* de Lagos e 
de Sines) para o nível do zero hidro-
gráfico e são corrigidos eventuais 
erros que possam ter ocorrido. 

Como funciona esse sistema 
multifeixe?

Funciona com sondadores multifeixe, 
que são instrumentos instalados 
numa embarcação usados para 
medição de profundidades. O princí- 
pio de funcionamento baseia-se na 
emissão de impulsos sonoros em 
forma de leque em direção ao fundo 
marinho. Quando estes atingem o 
fundo, são refletidos e posteriormente 
detetados pela sonda quando chegam 
à superfície. Pelo intervalo de tempo  
entre a emissão do som e a receção  
do seu eco, podemos elaborar um  
mapa detalhado de profundidade. Isso  
possibilita o mapeamento de grandes 
faixas do fundo do mar, com uma 
grande resolução da área analisada.

NOTA
*um marégrafo é um aparelho que regista de forma
analógica ou digital os níveis da maré ao longo do tempo
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Como produtos finais, obtemos 
imagens ou modelos digitais de 
terreno, representativos do fundo 
submarino. A elevada resolução 
destes modelos permite a elabora-
ção de estudos mais completos.

Pode descrever um dia típico de 
recolha de dados?

Esta é uma zona complicada, bastante 
exposta à ondulação, principalmente 
na costa oeste.  E não existe grande 
apoio logístico. A embarcação com 
que trabalhamos está atracada em 
Sines ou em Portimão, o que implica 
deslocações bastante grandes até à 
área em estudo. Como a área de traba- 
lho se localiza junto à costa, que 
tem baixas profundidades, não pode- 
mos trabalhar de noite. Por isso, a 
embarcação sai à alvorada e regressa 
ao pôr-do-sol. Quando começamos 
o trabalho, é necessário medir a velo- 
cidade de propagação do som de 
modo a calibrar o sistema multifeixe, 
o que é repetido ao longo do dia. 
Depois, é ir fazendo medições ao 
longo das linhas que foram definidas, 
que são paralelas à costa.

Por último, que aplicações futuras 
pode ter este trabalho?

O enorme conjunto de dados agora 
adquiridos é de extrema importância 
para o conhecimento da topografia
dos fundos da área marinha do 
Parque Natural do Sudoeste Alente- 
jano e Costa Vicentina (PNSACV), 
bem como para a caracterização da 
natureza desses mesmos fundos. 
Este é um trabalho que não termina 
com a aquisição dos dados, antes 
pelo contrário. Estes dados irão agora 
ser analisados e trabalhados durante 
vários anos, promovendo as atividades 
de desenvolvimento tecnológico, 
exploração sustentável dos recursos 
naturais e investigação científica asso- 
ciada às ciências do mar.
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A estes dados irá juntar-se informa-
ção oceanográfica (por exemplo, 
temperatura e correntes), será 
desenvolvido um estudo da biodi-
versidade marinha muito detalhado 
e a criação de mapas dos diferentes 
habitats marinhos. Numa análise 
preliminar, estima-se que serão 

estudados cerca de 100 locais do 
parque marinho do PNSACV. Nos 
recifes rochosos abaixo de 15 m de 
profundidade será feita amostra-
gem de peixes, invertebrados e 
algas por mergulho científico com 
escafandro, enquanto a profundi-
dades superiores irá ser usado 

Mapeamento dos habitats
e da biodiversidade marinha

O mapeamento do fundo do mar do PNSACV, com base em sondas de
multifeixes, de varrimento lateral e de raios laser (LiDAR), permitirá ter uma
imagem tridimensional do fundo, nomeadamente com profundidade
detalhada, tipo de sedimento e declive.

Imagem da topografia dos fundos marinhos numa área entre Odeceixe
e o Cabo Sardão, obtida pelo levantamento com sondas de multifeixe
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Realizámos em junho de 2018 a 
primeira campanha de mergulho 
conjunta, na área de proteção 
parcial I dos Ilhotes do Martinhal 
(Sagres), com a participação de 
investigadores das Universidades do 
Algarve (CCMAR), Évora (MARE) e 
Lisboa (MARE), com vista à 
harmonização de métodos de 
cartografia e monitorização de 
peixes, invertebrados e algas. Nas 
próximas edições deste Boletim, 
contamos atualizar a informação 
relativa a esta tarefa e disponibilizar 
fotos dos fundos marinhos do 
PNSACV.

preferencialmente um robot 
submarino com câmaras de vídeo 
HD (ROV: Remotely Operated 
Vehicle), operado a partir de um 
navio de investigação. No substrato 
arenoso, serão usadas técnicas de 
pesca para a caracterização e o 
mapeamento biológico. De acordo 
com a metodologia definida no 
planeamento, a amostragem será 
mais intensa no substrato rochoso 
por apresentar maior variabilidade 
em termos de habitats e, 
consequentemente, também em 
termos biológicos. Este tipo de 
amostragem permitirá uma 
informação muito detalhada do que 
existe no fundo do mar, 
designadamente dos diferentes 
habitats e das comunidades 
biológicas. Os dados serão 
incorporados num Sistema de 
Informação Geográfica, sendo os 
habitats presentes classificados de 
acordo com várias normas europeias 
(EUNIS, OSPAR e Diretiva Habitats). 
O projeto MARSW produzirá assim 
dos melhores mapas físicos e da 
biodiversidade marinha de Portugal 
continental.
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Ficha Técnica

PROJETO
MARSW - Sistemas de informação e 
monitorização da biodiversidade 
marinha das Áreas Classificadas do 
Sudoeste Alentejano e Costa Vicentina 
(POSEUR-03-2215-FC-000046)

COORDENAÇÃO CIENTÍFICA
Universidade de Évora, MARE – 
Centro de Ciências do Mar e do 
Ambiente, Faculdade de Ciências 
da Universidade de Lisboa e Centro 
de Ciências do Mar da Universidade 
do Algarve – CCMAR.
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LPN - Liga para a Protecção da Natureza

PARCEIRO INSTITUCIONAL
ICNF – Instituto da Conservação da 
Natureza e das Florestas

FINANCIAMENTO 
O projeto é financiado em 85% 
pelo Fundo de Coesão, Programa 
Operacional Sustentabilidade e 
Eficiência no Uso de Recursos 
(POSEUR). O restante orçamento é 
proveniente de contribuição do 
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Municipais de Aljezur, Odemira e 
Vila do Bispo.

AMBIENTE E AÇÃO CLIMÁTICA


